
As informações sobre as 
carências de infraestrutura e 

suas aplicações na qualificação 
habitacional

Seminário Internacional- Pesquisa Déficit Habitacional e Inadequação das 
Moradias no Brasil: avanços e desafios

Setembro/2020

Ricardo de Sousa Moretti
ufabc.moretti@gmail.com



Estrutura da apresentação

1- O uso das informações sobre as carências de infraestrutura
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possibilidade de uso destas informações

5- Direitos humanos no acesso à infraestrutura
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1- O uso das informações 
sobre as carências de infraestrutura

Carência de infraestrutura

•Como está?

•Como está se alterando ao longo do tempo?
• Onde está o problema?

• Qual é o problema?

•O que é prioritário fazer, onde fazer, como fazer?



1- O uso das informações sobre as carências de infraestrutura

QUEM USA? COMO USA?

Planejamento regional- prioridades locacionais, formulação de planos e definição 
de tipos de investimento para superar carências em grandes porções do território (esferas federal e estadual de governo)

Avaliação e acompanhamento de resultados de investimentos (agências reguladoras e responsáveis por 
investimentos em geral)

Formulação de Planos Locais – elementos para o diagnóstico preliminar. Necessidade de aprofundamento 
para identificação sobre o tipo de problema e sua localização  (esfera local de governo)

Definição de programas e projetos- tipo de ações prioritárias, projetos prioritários (esfera local de governo)



2- Avaliação dos serviços
saneamento e infraestrutura

Critério hegemônico- disponibilidade da rede de infraestrutura; 95% está bom?

Exemplo

Número de domicílios com rede de água potável disponível.

• Número domicílios efetivamente atendidos é muito menor
(alguns não podem fazer conexão, outros não podem pagar a conta...PNADc supera problema)

• Serviço insatisfatório em parte dos domicílios (qualidd. água, intermitência, pressão...)

• Os 10% não atendidos constituem um bolsão de vulnerabilidade
sérios riscos para a saúde pública dos moradores e de todos cidadãos



Bolsões não atendidos- risco 
para toda gente....

Foto : Edson Silva



2- Avaliação dos serviços
papel social da infraestrutura

Município 100%

• 100% de rede de coleta de esgotos

• 100% de atendimento por coletores e tratamento

• 100% dos corpos d’água contaminados por lançamento de esgotos...

Domicílios que não se conectaram efetivamente à rede

Ligações cruzadas entre redes de esgotos e águas pluviais



Modelo teórico- separador
Na prática?  Corpos d´água contaminados em locais onde o 

serviço estaria concluído...



2- Avaliação dos serviços
outros parâmetros

1. Todos os domicílios têm assegurada água potável 24 horas por dia?

2. Todas moradias dispõem de banheiros e contam com destinação 
adequada dos esgotos sanitários?

3. Foi eliminada a ocorrência de esgoto correndo a céu aberto nas ruas?

4- Há lançamento de esgotos no sistema de drenagem das águas pluviais e 
nos corpos d’água superficiais, fazendo com que estes sigam contaminados?

5- Há mulheres e meninas que dispendem diariamente parte significativa de 
seu tempo e suas energias carregando a água que é usada nos seus lares?

6- O meio rural é atendido? Há assistência técnica para sistemas locais?



O problema das 
enchentes- não 
só água pluvial, 

mas solo e 
esgoto afetando 

comunidades 
inteiras



Sistemas incompletos. Sistemas concluídos 
mas com muitos domicílios sem conexão...
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Belo Horizonte- experiência do hidrômetro 
social



O desafio dos banheiros e dos bebedouros 
públicos





2- Avaliação dos serviços
outros parâmetros- direitos humanos

7-Estão disponibilizados bebedouros e banheiros público?

8-. Há fornecimento mínimo em situação de inadimplência? Tarifa 
social eficiente?

9- Há locais ou bolsões discriminados ou mal atendidos?

10- Há integração entre os serviços do saneamento básico, incluindo 
medidas para controlar e reduzir a poluição difusa?

• Em suma:  As políticas, planos de saneamento e regulação dos 
serviços são orientados pelo marco dos direitos humanos?



3- Resultados médios 
o que mostra, quais as limitações

• Indicadores são baseados em resultados médios
• Mostra muito. Fornece quadro geral. Mas pode deixar de mostrar alguns pontos importantes

Exemplos

1- Problema na distribuição- renda média elevada, mas o quartil inferior não ganha o 
suficiente para comer

2- Problema no território- atendimento da infraestrutura é elevado mas há parcelas do 
território sem qualquer atendimento

3- Problema na esfera regional- indicador é bom no município, mas o problema tem 
origem nos municípios vizinhos

As vezes, na etapa de diagnóstico, é fundamental avançar no entendimento das causas do 
problema, das ações já em curso ou planejadas, dos atores chaves para o sucesso da 
empreitada.



4- Algumas fontes das informações

• PNADc- limitações para obtenção de informações territoriais- onde 
está o problema?

• Censo- melhor precisão no tipo de problema, na sua localização. 
Dificuldade de avaliar evolução no tempo.

• SNIS- grande volume de indicadores- informações fornecidas pelos 
próprios prestadores.  Não dá conta das questões direitos humanos...



Outras fontes. Possível?

CadÚnico- cecad 2.0. Informações valiosas e detalhadas para 
os setores mais carentes.

Informações dos agentes de saúde.

Informações dos setores censitários de assentamentos 
informais  (maior entendimento sobre o tipo de problema-
PNADc tem como se aproximar desta realidade?)



5-Direitos humanos no acesso á água potável, 
esgotamento sanitário e higiene

• Direitos humanos declarados pela Assembleia Geral da ONU e pelo seu 
Conselho de Direitos Humanos em 2010 e reafirmados em 2013. 

Pressupõem: 
• disponibilidade, 
• acessibilidade física e econômica,
• qualidade;
• aceitabilidade

Para o caso específico do esgotamento sanitário e higiene, faz-se necessário 
considerar também a privacidade, dignidade e segurança. 



5-Direitos humanos
Universalização

• Outro olhar sobre a universalização dos serviços de saneamento

• Os que estão em situação de rua

• Os que estão temporariamente na rua

• Os que não conseguem pagar

• Os que não conseguem se conectar

• Existência de bebedouros, banheiros públicos, tarifa social, fornecimento 
mínimo de água em situação de inadimplência são estruturantes



6-Possibilidades de Avanço

• Desafio- como avançar em maior detalhamento de onde está o 
problema e qual é o problema, com as bases de informações atuais?

• Onde está o problema?  
• Possibilidades do CECAD 2.0 (Cadúnico)

• Possibilidades de ajuste na metodologia de levantamento de dados do SNIS

• Setores censitários dos assentamentos informais

• Qual é o problema?
• Trabalho amostral de campo

• Informações dos agentes de saúde e suas plataformas de informações



6-Possibilidades de Avanço?

• GUIA ORIENTATIVO AOS MUNICÍPIOS PARA OBTENÇÃO DE INFORMAÇÕES 
COMPLEMENTARES E TRABALHO DE CAMPO NA PREPARAÇÃO DOS PLANOS 
DE HABITAÇAO SOCIAL

• LEVANTAMENTO DE INFORMAÇÕES COM RELAÇÃO A POSSÍVEL ONUS 
EXCESSIVO NOS DISPÊNDIOS COM SERVIÇOS DE INFRAESTRUTURA (EM 
ESPECIAL, ÁGUA, ESGOTO, ELETRICIDADE, TELEFONIA E INTERNET)

• INTEGRAÇÃO COM OUTRAS BASES DE INFORMAÇÕES (cecad-cadúnico; 
agentes de saúde, pesquisas específicas nos setores censitários dos 
assentamentos informais; ajustes na plataforma de dados do SNIS.)


